[image: image1.png]



.

Rio Grande/RS, Brasil, 23 a 25 de outubro de 2013.

ARTE E MATEMÁTICA: OS SONS E OS NÚMEROS UM ENTRELAÇAMENTO DE SABERES
GONZALEZ, Juliana de Oliveira
FIGUEIREDO, Tiago Dziekaniak

DALL’ASTA, Marília Nunes (Orientadora)

juliana_oligonzalez@hotmail.com
Evento: Seminário de Extensão

Área do conhecimento: Educação 
Palavras-chave (música, matemática, arte)
1 INTRODUÇÃO
O trabalho visa relatar o trabalho desenvolvido através do projeto de extensão “Arte e Matemática: os sons e os números, um entrelaçamento de saberes”, que é uma das ações que está sendo realizada pelo “Programa Arte e Matemática: possibilidades interdisciplinares na Educação Básica
” da Universidade Federal do Rio Grande - FURG que é desenvolvida na Escola Municipal de Ensino Fundamental Dr. Altamir de Lacerda. Neste relato, apresentaremos um pouco sobre o desenvolvimento da atividade, a nossa atuação direta na escola, bem como algumas considerações sobre o trabalho que esta sendo desenvolvido. O “Programa Arte e Matemática: possibilidades interdisciplinares na Educação Básica” é vinculado ao Instituto de Matemática, estatística e Física – IMEF e têm como finalidade trabalhar de maneira interdisciplinar os componentes Arte e Matemática, buscando auxiliar a compreensão dos alunos do 6º ao 9º ano no processo de ensino-aprendizagem de maneira atrativa e criativa.
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Esse trabalho visa relacionar o ensino convencional, que acontece no período matinal da escola, com o propósito de desenvolver uma atividade diferenciada, em um período extraclasse, buscando a socialização das disciplinas em questão mediante a contextualização e a relação direta da Arte com a Matemática, tendo como mediador a música.
Uma vez que para Brasil 2002,

A relação entre as disciplinas tradicionais pode ir da simples comunicação de ideias até a interação mútua de conceitos diretores, da epistemologia, da terminologia, da metodologia e dos procedimentos de coleta e analise de dados. Ou pode efetuar-se, mais singelamente, pela constatação de como são diversas as várias formas de conhecer. Pois até mesmo essa ‘interdisciplinaridade singela’ é importante para que os alunos aprendam a olhar o mesmo objeto sob perspectivas diferentes' (p. 88).
O projeto, também é conhecido como Escola Banda pela comunidade escolar devido a direção da instituição de ensino já ter composto uma Banda Marcial, em um momento anterior a este. As aulas iniciaram com teoria sobre a música, foram utilizados alguns métodos para verificar a coordenação motora, devido a relação direta com o ritmo, além de socializar os alunos com as notas musicais, para então posteriormente o contato com o instrumento musical. 
A escolha do instrumento que cada participante irá utilizar dependerá da sua aptidão pelo mesmo, conforme a opinião do professor de música – um dos responsáveis pelo desenvolvimento da atividade – em relação ao desempenho perante as aulas de musicalização. É de suma importância salientar que as aulas referentes a essa proposta de ensino ocorrem no período extraclasse, três vezes por semana, com um período de aproximadamente 1h, com 30 estudantes.
É importante ressaltar que o projeto que compõe o programa, recebeu auxílio financeiro mediante a aprovação do mesmo junto ao MEC pelo Programa de Extensão Universitária – PROEXT, por meio do edital PROEXT – MEC/SESu 2013. Com o qual será possível adquirir 24 instrumentos musicais e também efetuar o pagamento do professor de música.
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
A atividade esta em andamento, mas desde o momento inicial das atividades na escola, já é possível verificar o entusiasmo e o desempenho dos alunos em relação a aprendizagem da música. 
Mesmo com a atividade no inicio do seu desenvolvimento, é notável destacar a importância o quanto os alunos estão dispostos e envolvidos com essa proposta diferenciada do ensino cotidiano, envolvendo os seus pais, enfim, a comunidade como um todo. Pois, o contato com as notas musicais, com os instrumentos, o que parecia algo tão difícil, passou a tornasse um entretenimento e não mais uma aula comum.
Até o momento, ainda não recebemos os instrumentos que serão adquiridos via financiamento PROEXT, uma vez que o processo de compra é muito demorado e isso faz com que o trabalho fique um pouco comprometido. Até o presente momento estamos trabalhando apenas com alguns instrumentos da própria escola.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Com esse trabalho foi possível perceber a oportunidade de vivenciar diversas e distintas experiências em um ambiente escolar, pois como educador sabe-se que ocorrem as trocas durante o planejamento e desenvolvimento de uma aula, onde o professor passa a ser aluno e o aluno a ser professor, nem que seja por alguns instantes nesse processo. Mediante a escola de musicalização verificou-se como um instrumento musical envolve diferentes disciplinas das áreas do conhecimento, destacando-se nessa atividade a arte e a matemática que foram e são peças chave para o desempenho e desenvoltura dos alunos e toda a equipe que faz parte desse projeto e claro, destacando a comunidade escolar que da vida a essa proposta.
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